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CARACTERÍSTICAS QUANTITATIVAS DE CARCAÇA DE BOVINOS 
TERMINADOS EM SEMICONFINAMENTO 
 
RESUMO: objetivou-se com o presente trabalho avaliar a influência de três níveis de 
fornecimento de ração concentrada sobre as características quantitativas da carcaça de 
bovinos da raça Nelore, terminados em sistema de semiconfinamento. Utilizou-se 60 
animais da raça Nelore, não castrados, mantidos em piquetes com Brachiaria brizhanta 
cv. Marandu e distribuídos em três tratamentos (T), sendo estes formados por três níveis 
de fornecimento de ração, em relação ao peso vivo (PV) dos animais: T1) 1% PV, T2) 
1,5% PV e o T3) 2,0 PV. A ração experimental era composta por farelo de milho, soja, 
núcleo mineral comercial e Amireia. O delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos inteiramente casualizados, contendo 4 blocos e 3 tratamentos. Ao final do 
experimento, os animais foram abatidos, obtendo-se o peso da carcaça quente (PCQ), 
peso de carcaça fria (PCF) e a perda de peso por resfriamento (PPR), assim como os 
rendimentos de carcaça quente (RCQ) e fria (RCF). Não houve diferença estatística 
(P>0,05) para as variáveis peso vivo inicial (PVI) e peso vivo final (PVF), peso de 
carcaça quente (PCQ), peso de carcaça fria (PCF) e perda por resfriamento (PPR), com 
médias de 411,20 para PVI, 509,67 para PVA, 296,34 para PCQ, 287,34 para PCF e 
3,06 para PPR. Os níveis de fornecimento de ração (tratamentos) influenciaram 
(P<0,05) o RCQ e o RCF, sendo que o T3 apresentou valores superiores (59,17% e 
57,31%, respectivamente) aos demais tratamentos, sendo que o T1 e T2 não 
apresentaram diferença estatística entre si (P>0,05). O fornecimento de ração 
concentrada ao nível de 2% do PV proporciona maiores rendimentos de carcaça quente 
e fria para bovinos da raça Nelore terminados em sistema de semiconfinamento. 
 
 















O Brasil possui extensas áreas que são exploradas tanto pela agricultura quanto 
pela pecuária, a maioria dos rebanhos brasileiros são criados a pasto, visto que temos 
bastante disponibilidade de áreas. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística – IBGE (2020) o rebanho brasileiro chega a 214,7 milhões de animais, sendo 
assim o segundo maior rebanho bovino do mundo. 
Segundo Gomes et al. (2015), as práticas nutricionais aplicadas na bovinocultura 
de corte brasileira podem ser alteradas encargo das condições de solo e de clima dos 
ambientes em que a atividade é desenvolvida, o que existe em comum entre as muitas 
regiões brasileiras é que mais de 95% do rebanho está em situação de pastagem. 
Resende et al. (2016) realizaram uma revisão de literatura sobre a 
“intensificação dos sistemas de produção de bovinos de corte a pasto”, e citaram que a 
terminação de bovinos em confinamento disponibiliza dieta que supre as exigências 
nutricionais do animal; proporcionando assim melhor acabamento das carcaças, além de 
reduzir o tempo necessário para obtenção de produto mais homogêneo e adequado aos 
padrões da indústria frigorífica. No entanto, esse sistema intensivo de produção possui a 
necessidade de altos investimentos em infraestrutura e com operacional de grandes 
proporções, tornando-se muitas vezes extremamente oneroso. Diante disso, os autores 
destacaram que o semiconfinamento, também denominado de “confinamento a pasto”, 
tem se tornado uma técnica promissora, pois ocorre o fornecimento de dietas com altos 
níveis de concentrado (energia) no próprio pasto, evitando assim o desembolso com 
infraestrutura e armazenamento de volumoso. 
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Pinto et al. (2017) também ressaltaram que o sistema de terminação em 
semiconfinamento proporciona uma otimização no ganho de peso dos animais, sendo 
uma boa proposta em vista dos menores custos em todo o sistema de produção se 
comparado com o confinamento, já que nesse sistema os animais não dependem do 
fornecimento da fração volumosa da dieta, pois essa fração será o próprio pasto, se 
tendo um maior investimento na fração concentrada. 
Portanto, objetivou-se com o presente trabalho avaliar a influência de três níveis 
de fornecimento de ração concentrada sobre as características quantitativas da carcaça 
















REVISÃO DE LITERATURA 
1. Produção de Bovinos de corte no Brasil 
O Brasil possui um rebanho de 213,68 milhões de cabeças (Figura 1), tendo 
como destaque uma extensa área de pastagem para criação desses animais, chegando a 
162,53 milhões de hectares com uma taxa de lotação de 1,06 unidade animal/hectare. 
Além disso, peso médio das carcaças dos animais abatidos é 242,27kg, com rendimento 
médio de 51,3% a 54,3%. Em 43,3 milhões de animais abatidos, 86% foram criados a 
pasto, mostrando que o Brasil tem uma grande produção de animais nessas condições 
(ABIEC, 2020). 
 
Figura 1: Relatório: Perfil da Pecuária no Brasil - 2020 
Fonte: ABIEC (2020) 
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A produção de bovinos em pastagens abrange interconexões entre diversos 
elementos do sistema, tais como: ambiente (clima, solo), planta forrageira, animal, 
microrganismos e o manejo realizado. As alterações nos fatores de produção que 
possam influenciar um dos subsistemas ou suas interações poderá afetar o rendimento 
por unidade de área ou o desempenho animal. Assim em áreas em que as condições 
estão favoráveis para o crescimento de forragem, os níveis de recurso, em especial 
precipitação se mantém regularmente constantes, tanto que se observado a densidade 
das plantas é moderadamente alta. As plantas e os bovinos estão fortemente ligados, 
pois os animais têm um forte efeito sobre a população de plantas e vice-versa. O manejo 
da desfolha define a sobrevivência das plantas individualmente. Perante isso a 
intensidade de pastejo é vista como a principal variável influenciando a dinâmica 
planta-animal, isto é, a relação é densidade – dependente (PAULINO et al., 2006). 
De acordo com Euclides Filho (2001), o Cerrado não era avaliado como um 
bioma com potencial para a produção agrícola, em especial por seu solo ser considerado 
pobre em fósforo e com alto teor de alumínio. Nessa região prevalecia a pecuária 
extensiva com uso de pastagens nativas ou Brachiaria decumbens. Os índices 
zootécnicos eram baixos, fazendo-se necessário o uso de grandes áreas para possibilitar 
a atividade como empreendimento economicamente justificável. A média da taxa de 
lotação, se considerado essas condições, era em torno de 0,3 UA/ha, com idade de abate 
por volta de 48 a 50 meses. 
A Brachiaria decumbens, comumente chamada de brachiarinha, foi muito 
difundida no Cerrado por sua tolerância aos solos com alto teor de alumínio. Apresenta 
boa digestibilidade e palatabilidade, ainda é utilizada em algumas áreas, mas em função 
da alta suscetibilidade a cigarrinha das pastagens, começou a ser substituída pela 
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Brachiaria brizantha cv. Marandu (CRISPIM & BRANCO, 2002). Tsuzukibashi et al. 
(2016) ressaltaram que a Brachiaria brizantha cv. Marandu, também conhecida como 
braquiarão é uma das gramíneas mais utilizadas para formação de pasto no Brasil. 
Sazonalidade é algo determinante na produção de bovinos, devido às grandes 
variações de desempenho que ocorrem ao longo do ano, em função da diferença na 
oferta de forragem e falta de planejamento por parte dos produtores. Com esta 
instabilidade, são geradas flutuações nos preços de oferta do boi gordo e na demanda da 
carne bovina, e podem ocorrer problemas nas receitas dos pecuaristas e frigoríficos 
(LEMES et al., 2017). 
O confinamento e o semiconfinamento são sistemas de manejos empregados na 
fase de terminação, visando acelerar o ganho em peso dos animais. Com isso é 
favorecido o desenvolvimento de uma pecuária de ciclo curto e que os animais sejam 
abatidos no período seco, quando há uma maior valorização no preço da arroba, gerando 
um maior lucro. Denomina-se confinamento o sistema em que todo o alimento que é 
fornecido para o animal é no cocho. O confinamento não deve ser considerado como 
uma suplementação, pois sua dieta é exclusiva e não suplementar. Já no 
semiconfinamento, a fração volumosa da dieta é o próprio pasto, utilizando o cocho 
apenas para a suplementação da parte concentrada (ROSA et al., 2004). 
 
2. Terminação de bovinos a pasto: 
Dentro dos limites genéticos e garantidas condições sanitárias adequadas, o 
desempenho animal é fruto do valor nutritivo da dieta, ou seja, concentração de 
nutrientes e energia, digestibilidade, assim como a aceitabilidade/consumo, significando 
assim que o desempenho produtivo é o reflexo do consumo e eficiência de utilização de 
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nutrientes digestíveis. Portanto, a qualidade da forragem, assim como sua 
disponibilidade, é o fator mais relevante na produção de bovinos em pastejo (PAULINO 
et al., 2002).  
A utilização mais intensa de áreas de pastagens se torna uma boa opção visto 
que isso promove uma diluição dos custos fixos, pois gera uma redução na idade de 
abate dos animais e um aumento na taxa de lotação do pasto. Sabendo que durante as 
secas a estacionalidade das plantas forrageiras se torna um dos principais fatores 
limitantes para altas produções, o semiconfinamento surge como uma estratégia capaz 
de incrementar os níveis de produção animal (desempenho e ganho por área). Com a 
utilização de suplementos concentrados, torna-se possível corrigir deficiências 
específicas de nutrientes na forragem, proporcionando maior ganho de peso, melhor 
rendimento de carcaça e acabamento, aumentando a eficiência do sistema de produção 
(REHAGRO, 2018).  
O semiconfinamento é caracterizado por ser um sistema intenso a pasto, 
geralmente muito utilizado na fase de terminação, o objetivo é alcançar uma pecuária de 
ciclo mais curto fornecendo suplementação ou ração para os animais, regiões como 
Centro-Oeste, Sudeste, Nordeste, Sul e Norte possuem maior utilização desse sistema, 
sempre visando balancear o melhor custo por arroba produzida, balanceando dietas que 
levem ao maior ganho de peso com o menor custo (MALAFAIA, 2018). 
Segundo Resende et al. (2018) esse sistema leva como vantagem em relação ao 
confinamento o custo, pois se torna uma opção mais em conta, o confinamento requer 
uma boa estrutura, com isso o produtor tem que desembolsar muitos recursos 
financeiros para as instalações, dessa maneira o “confinamento a pasto” evita alguns 
aspectos negativos do confinamento tradicional, uma vez que o concentrado é fornecido 
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no próprio cocho, no próprio pasto, dando liberdade ao animal para consumir 
voluntariamente a quantidade necessária. 
O teor de proteína bruta do pasto é considerado um dos fatores que mais limitam 
o crescimento dos animais criados em pastagens tropicais. Durante a estação seca, é 
comum que o rebanho bovino se alimente dos resíduos do pastejo de forragens 
provenientes das estações de primavera e verão, com teores de proteína bruta que são 
considerados inferiores ao nível crítico, 6 a 7% matéria seca. O fornecimento adicional 
de nitrogênio para animais que se encontram nessa situação, favorece o crescimento das 
bactérias fibrolíticas, aumentando a taxa de digestão da fibra, além da síntese de 
proteína microbiana e com isso possibilita aumentar o consumo voluntário de forragem 
e melhoria do balanço energético dos animais que se encontram em pastejo 
(MALAFAIA et al., 2003). Com isso a ureia se torna uma excelente opção pois tem um 
bom custo, se comparado com ingredientes contendo proteína verdadeira, tais como o 
farelo de soja e o farelo de algodão, por exemplo. 
 
3. Ureia de Liberação Lenta: Amireia 
Segundo Macêdo et al. (2018), a utilização de uma suplementação proteica tendo 
como fontes nitrogênio não proteico (NNP) gera uma melhora na utilização do pasto, 
visto que com isso, esse nitrogênio fornecido ao animal supre as exigências dos 
microrganismos presentes no rúmen. Além disso também foi observado que a utilização 
de ureia protegida aumentou o consumo do pasto e melhorando a digestibilidade dos 
componentes da dieta. 
A ureia disponível para o animal pode ser endógena ou exógena. A ureia 
exógena é produzida sinteticamente e fornecida na ração, já a endógena é aquela 
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produzida no organismo do animal, utilizada pelos microrganismos para a síntese de 
proteína microbiana. Apenas alguns tipos de bactérias presentes no rúmen tem a 
capacidade de sintetizar proteínas a partir de fontes de nitrogênio não proteico (NNP). 
Essas bactérias são capazes de combinar a amônia (proveniente da hidrólise da ureia 
pela enzima da urease) com esqueletos carbônicos (resultantes da degradação de 
carboidratos) dando origem a aminoácidos, que serão absorvidos pelo organismo do 
animal (Salman, 2008). 
Oliveira Junior (2005) ressaltou que as proteínas exercem papel fundamental na 
dieta de animais ruminantes, sua essencialidade não está apenas no fornecimento de 
aminoácidos para os animais, mas também como uma fonte de nitrogênio que é usada 
para a síntese de proteína microbiana, sendo de suma importância para qualquer 
ruminante. Baseado nisso, a proteína bruta (PB) de uma dieta deve ser composta por 
duas frações, uma fração degradável no rúmen (PDR) e outra fração que não é 
degradável no rúmen, ou seja, uma proteína não degradável no rúmen (PNDR). 
Segundo Pimenta et al. (2015), o NNP é amplamente utilizado na nutrição de 
ruminantes, por suprir a demanda de nitrogênio (N) necessária para a síntese da proteína 
microbiana e crescimento dos microrganismos, atendendo assim a exigência proteica 
dos bovinos. A ureia é uma excelente opção devido ao baixo custo, porém deve-se levar 
em consideração sua toxidade pois apresenta alta solubilidade no rúmen onde é 
convertida em amônia. Os autores supracitados destacaram ainda que a intoxicação 
poderá ocorrer no caso de ingestão de níveis superiores a 0,50g de ureia/kg de peso 
vivo, num curto período de tempo e com ausência de adaptação prévia dos animais. 
Visando favorecer sua utilização e diminuir o risco de intoxicação, 
pesquisadores da Universidade Federal de Lavras, na década de 80, desenvolveram a 
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amireia - um produto obtido pela extrusão de uma fonte de amido com a ureia e 
enriquecido com o enxofre. A amireia foi produzida com base em diferentes fontes de 
amido (raspa de mandioca, farinha de mandioca, milho, sorgo) e enxofre (gesso e 
enxofre em pó) em níveis de equivalente proteico iguais a 29, 45, 100 e 150%. A 
amireia tem por característica liberar lentamente a amônia, possibilitando reduzir a 
toxicidade potencial, melhorando a aceitabilidade e sua utilização em suplementos 
(TEIXEIRA & SANTOS, 1991). 
Este produto se torna uma ótima opção de fonte alternativa, como fonte de 
nitrogênio não proteico (NNP). As exigências nutricionais diárias de proteína bruta 
podem ser atendidas tanto por fontes de nitrogênio solúvel ou NNP, proporcionando 
atender cerca de 33% a 35% dessas exigências com fontes de nitrogênio, sempre 
devidamente sincronizados com a disponibilidade de energia para melhorar a eficiência 
da síntese proteica no rúmen (BREDA et al., 2010). 
Pires et al (2004) avaliaram a substituição do farelo de soja por ureia ou amireia 
no desempenho de bovinos de corte em crescimento, e verificaram que, atender as 
exigências de proteína degradável no rúmen via ureia ou amireia proporciona 
desempenho melhores do que a utilização do farelo de soja, visto que os animais deste 
experimento atingiram maior ganho de peso utilizando um desses produtos. Também foi 
observado que que o consumo de matéria seca, ganho em peso e conversão alimentar de 
animais alimentados com amireia e ureia convencional são semelhantes. 
Gonçalves et al (2004) analisaram o desempenho de bovinos de corte criados a 
pasto e recebendo suplementação com misturas múltiplas contendo ureia e amireia, e 
verificaram que no período das águas, animais mestiços (sem raça definida) mantidos 
em piquetes de Brachiaria brizantha, não apresentaram desempenhos diferentes entre 
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os que consumiram as misturas de amireia (150S) e ureia. Já na época da seca as 
misturas promoveram melhores desempenhos para esses animais, obtendo maior ganho 
de peso e ganho de peso médio diário. 
 
4. Avaliações quantitativas de carcaças bovinas 
Compreende-se que a carcaça bovina é o animal devidamente abatido, após os 
processos de sangria, esfola, evisceração, além de a retida da cabeça, patas, rabada, 
glândula mamaria no caso das fêmeas, verga, exceto suas raízes, e testículos no caso dos 
machos. Após isso ainda é realizado a divisão em meias carcaças, por um corte 
longitudinal da carcaça que abrange a sínfise isquio-pubiana, coluna vertebral e o 
esterno. Ainda é retirado os rins, gordura peri-renal e inguinal, “ferida de sangria”, 
medula espinal, diafragma e seus pilares. Essa carcaça é composta principalmente por 
músculos, ossos e gorduras, sendo que a gordura entre os três componentes pode ser o 
mais variável. O rendimento de carcaça pode ser definido como a relação entre o peso 
do animal vivo a ser abatido e o peso da carcaça expresso em porcentagem, vários 
fatores podem influenciar no rendimento, como por exemplo o tipo da dieta que era 
fornecida ao animal, raça, sexo e a quantidade de gordura, que seria o grau de 
acabamento (BEEFPOINT, 2009). 
O peso da carcaça “quente” é uma característica de suma importância, visto que 
em muitos frigoríficos do Brasil paga o produtor por kg (arroba) de carcaça obtida logo 
após o abate, sendo que o mesmo pode ser bem ou mal remunerado. Já o peso de 
carcaça fria é de suma importância para o frigorífico, pois quanto maior o rendimento 
de carcaça fria, maior será a remuneração do frigorífico (COSTA et al., 2002). 
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Pacheco et al. (2005) avaliaram as características quantitativas de novilhos 
jovens e superjovens de diferentes grupos genéticos, os animais do experimento foram 
terminados em confinamento/pasto até atingir o peso de 450kg peso vivo (PV) e 
verificou-se que independentemente da manipulação da idade de abate e da composição 
genética dos animais, as carcaças apresentaram um grau de acabamento adequado para 
proteção na câmara fria, e além disso, carcaças de novilhos jovens são mais desejadas, 




MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado na Fazenda Água Limpa – FAL, que é propriedade 
da Universidade de Brasília (UnB), localizada na Vargem Bonita, Brasília – DF. 
O período do experimento foi de 26 de maio de 2020 a 11 de setembro de 2020, 
totalizando 108 dias. Foram utilizados 60 animais inteiros da raça Nelore, com idade 
aproximada de 22 meses, mantidos em piquetes com Brachiaria brizhanta cv. Marandu. 
Cada piquete possuía área de dois hectares (ha) e a taxa de lotação utilizada foi de cinco 
animais, somando 12 piquetes, os animais recebiam ração em cocho variada em 3 
formulações diferentes.  
Foram formuladas três rações contendo milho, farelo de soja, núcleo mineral 
comercial e amireia, conforme proporções descritas na Tabela 1. O fornecimento das 
rações aos animais foi definida com base no peso vivo (PV) dos mesmos, onde no 
Tratamento 1 (T1) os animais receberam 1% PV, Tratamento 2 (T2) 1,5% PV e o 
Tratamento 3 (T3) 2% PV.  
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Tabela 1: Porcentagem (%) dos ingredientes presentes na formulação dos tratamentos 
Ingredientes 
Tratamentos 
T1 T2 T3 
Farelo de milho (%) 78,97 83,46 88,11 
Farelo de soja (%) 9,25 8,68 5,99 
Amireia (%) 2,89 1,93 1,45 
Núcleo mineral comercial (%) 8,89 5,93 4,45 
 
O Delineamento experimental foi em blocos casualizados, com três tratamentos 
e quatro blocos, formando assim 12 parcelas experimentais com cinco animais por 
piquete. 
Durante a parte da manhã eram coletadas as sobras presentes no cocho para 
avaliação do consumo e após fornecia-se a ração experimental aos animais. A cada 28 
dias era realizada a pesagem dos animais, os quais foram submetidos a jejum de 16 
horas (sólido e líquidos), totalizando três períodos experimentais. 
Ao final do experimento, os animais foram submetidos a um jejum de sólidos e 
líquidos por 16 horas, para determinação do peso vivo final (PVF) e transportados para 
um frigorifico que possui o sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem 
Animal (Sisbi-Poa), de responsabilidade do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), atendendo assim a todos os devidos protocolos de abate 
humanitário e às boas práticas de manejo pré-abate dos animais. 
Após o abate, realizou-se a sangria, esfola, evisceração, inspeção post-mortem, 
serragem das meias carcaças, lavagem e pesagem para obtenção do peso de carcaça 
quente (PCQ), sendo conduzidas à câmara fria a 5 ºC, por 24 horas. Após esse período 
de resfriamento, as carcaças foram novamente pesadas para obtenção do peso de 
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carcaça fria (PCF). Posteriormente, calculou-se o rendimento de carcaça quente (RCQ = 
PCQ*100/PVF), rendimento de carcaça fria (RCF = PCF/PVF*100) e a perda por 
resfriamento (PPR= PCQ-PCF*100/PCQ). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Observa-se na Tabela 2 que as variáveis peso vivo inicial (PVI) e peso vivo final 
(PVF), peso de carcaça quente (PCQ), peso de carcaça fria (PCF) e perda por 
resfriamento (PPR) não apresentaram diferença estatística (P>0,05), com médias de 
411,20 para PVI, 509,67 para PVA, 296,34 para PCQ, 287,34 para PCF e 3,06 para 
PPR. 
Tabela 2. Média dos valores de Peso vivo inicial (PVI), Peso vivo ao abate (PVA), 
Ganho de Peso Total (GP), peso de carcaça quente (PCQ), peso carcaça fria (PCF), 
rendimento de carcaça quente (RCQ), rendimento de carcaça fria (RCF), perda por 
resfriamento (PPR), erro médio padrão (EMP) e coeficiente de variância (CV) de 




T1 T2 T3 
PVI (kg) 414,37 ± 21,59 410,40 ± 42,11 408,83 ± 30,27 32,67 7,94 
PVA (kg) 497,60 ± 26,39 522,10 ± 46,99 509,31 ± 42,93 39,72 7,79 
GP (kg) 83,74b ± 13,72 111,70a ± 15,99 101,83a ± 27,30 19,68 19,83 
PCQ (kg) 285,20 ± 16,97 302,32 ± 28,64 301,50 ± 28,48 25,23 8,51 
PCF (kg) 277,23 ± 16,83 292,78 ± 27,50 292,03 ± 27,35 24,35 8,48 
RCQ (%) 57,32b ± 1,69 57,89b ± 1,34 59,17a ± 1,72 1,59 2,73 
RCF (%) 55,71b ± 1,62 56,07b ± 1,23 57,31a ± 1,58 1,48 2,63 
PPR (%) 2,91 ± 0,471 3,150 ± 0,522 3,13 ± 0,377 0,462 15,08 
Médias seguidas pela mesma letra, na mesma linha, não diferem estatisticamente (P>0,05) pelo 
teste de Tukey. 




O ganho em peso total (GP) foi superior nos Tratamentos 2 e 3 (P<0,05) 
podendo ser justificado pelo maior fornecimento de ração (1,5 e 2% do PV, 
respectivamente). 
O ganho de peso (GP) observado foi inferior ao encontrado por Bento et al. 
(2019) de 153,17 Kg, em que avaliaram o efeito dos níveis de suplementação de 1,2 e 
1,8% do peso vivo no sistema de terminação em semiconfinamento. Tal valor pode ser 
consequência de uma maior quantidade de proteína na ração fornecida para os animais, 
chegando a 18% de proteína bruta e a utilização de espécie forrageira de melhor 
qualidade na pastagem (Mombaça). 
Os níveis de ração (tratamentos) influenciaram (P<0,05) tanto no rendimento de 
carcaça quente (RCQ), quanto no rendimento de carcaça fria (RCF), sendo que o 
Tratamento 3 (T3) apresentou um melhor resultado, sendo os Tratamentos 1 e 2 
equivalentes. Essa diferença pode ser devido ao Tratamento 3 ser fornecido em maior 
quantidade (2% PV) em relação aos outros (1 e 1,5%, respectivamente), gerando assim 
uma maior disponibilidade de ração no cocho e, consequentemente, proporcionando um 
maior consumo das rações experimentais pelos animais. Vale ressaltar que é de suma 
importância a avaliação do custo/benefício dessa superioridade obtida para RCQ e RCF, 
com o maior fornecimento de ração (T3), uma vez que o “máximo produtivo” nem 
sempre será o melhor do ponto de vista de retorno financeiro ao produtor. 
Os valores de RCQ obtidos nesse trabalho foram superiores ao encontrado por 
Dias et al. (2015), que obtiveram 53,61% com os animais da raça Nelore recebendo 
ração composta por: milho (83,4%), soja (10%), uréia (2,4%), e suplemento mineral 
nitrogenado vitamínico, contendo monensina sódica e leveduras vivas para animais 
confinados (4,2%) ao nível de 1% do PV por dia. Esse menor RCQ obtido pelos autores 
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supracitados pode ter ocorrido devido aos animais terem sido abatidos com idade (20 
meses) inferior ao do presente trabalho e também por trabalharem com níveis de 
fornecimento mais baixos que o do presente trabalho. 
Machado et al. (2012) trabalharam com 22 animais com peso vivo inicial médio 
de 350kg, utilizando três níveis de ração (1, 2 e 3kg/dia, respectivamente) contendo 
ureia pecuária em sua composição e obtiveram RCQ semelhante (58,13%) no melhor 
resultado (T2) semelhante aos observados no presente trabalho. Isso pode ter ocorrido 
devido aos animais receberem menos ração em relação aos desse estudo. 
Moletta et al. (2014) trabalharam com animais terminados em confinamento por 
período de 116 dias, recebendo silagem de milho e suplementação concentrada em 
níveis de 0,7; 0,97 e 1,23% do peso vivo (PV), no maior resultado obtiveram 55,19% de 
RCQ, valor ainda inferior aos resultados dos três tratamentos utilizados nesse estudo, 
mas que pode ser justificável se for pensar na menor quantidade de suplementação 
concentrada que os autores supracitados utilizaram. 
O RCF do Tratamento 3 (57,31%) foi semelhante ao valor de 57,3% encontrado 
por Brigida (2014) nos animais não cadastrados em que trabalhou, utilizando uma dieta 
de 14,6% de PB, num sistema de confinamento, utilizando animais com idade inicial de 
aproximadamente 20 meses. Já se era esperado essa semelhança visto que ambos os 








O fornecimento de ração concentrada ao nível de 2% do peso vivo proporciona 
maiores rendimentos de carcaça quente e fria para bovinos da raça Nelore, terminados 
em sistema de semiconfinamento. Entretanto, os níveis de 1,0% e 1,5% também 
resultaram em desempenhos semelhantes, sendo necessário levar em consideração o 
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